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A QUESTÃO DO ENSINO 

(Continuarão) 

Entretanto, O principio da sep3-
ração, esb(}çado pola civllisaçãl) me­
die\-a, caractel'isnu empiricamente 
11 dirccção roal do mov imento ｢ｩｾﾭ
I.orico, a 0rbita verdadeirll da evO­
lu,i'lo humana na organisll,llo do 
governo sccial. 

Illaugurlldll u Rev1luQi\o, ali tun ­
cções eHpidtunes, c"ncentradlls até 
cntão no acerdocio medievo, co· 
ｬｬｬ･ｾＡｬｲ｡ｬＱＱ＠ a di per ar-Re. O conse­
lho, a consagraçll\1 e;1 rcgulamen ­
tuçã 1 - tripl1ce oujecto do exerci cio 
sacerdotal-couhora m succe si vII 
lIlento a\Js Illedic')s, ｪｬｬｲｩｾｗｾＬ＠ lettl'll -

s. rnltiste, .3 .e '."'r. 4e ... 1 NUMERO llb 

dos, ｪＢｲｮ｡ｬｩｾｴ｡Ｘ＠ e varioa outr08 gru- nem sabio8 omeiaea. Tudo enllino à 
pos theoricns, verdadtriroB tragUlen- livre; ｣ｨＮｭ･Ｍｾ＠ theologia, meta­
tos do sacerdocio catholic". I<'un- phYllica ou sclencia. No meio d 
daram8C ns Universidades e Acade- IInarchia de opiniões e COtlUmC8. 
rnill8 de Estado, a principio pro- quando a supremacia espiritual tI 

ｧｲ･ｳｳｩｾｴ｡ｳ＠ e depoi. retrogradas. disputada pelas doutrinas mais di' 
Surgiram assim as Egrejas meta- versas, nenhu ma é imposta pelo Es' 
physicas e scientificas ao lado da tado, nenhuma é protegida pela 
Egreja theologiea, todas subordi- força, pelo prestigio do poder tem' 
nadas ao Estado. A vid" publica e p01'a1. 
privada ficou sob a lDultipla san- Esta aspiração dos encyc1opedis' 
cão de autoridades espiritualmente tas, esboçada praticamonte pela 
antagonica". U dout1lr metaphysi- grande crisl' de 89, foi explicada t: 

co, o professeI' scientifico e o cl('- demonstrada de um modo eysteUla' 
rigo theologico, na Uni ver idade, tieo pelo fundador da snciúlogia 
na Academia e na Egreja, aconse- positiva, como o resultado latal ､ｴｾ＠
Iham, consagram e regulam a eV0luçi\0 de nOssa e pl'ci.: ､･ｾ､･＠
conscillncias em nome de doutrinas os seuS primordios theflcraticoij até 
diversss, principios contl'adictorlos, o seu estado definitho, constituido 
qUf\ e IlXC I uem p repellem. pela sociooracia final. 

Durante "eis seculos loi esta a E' o qne vimos de tratar ligeira' 
' ituadl.o do Occidontl'. Mas, nO mente, inspirado nas ｬｩ｣￧￵･ｾ＠ do 
meio desse cnhos apparente, desco- mestre egregio. 
bro se a ordem relll. O poder cspi - Comtudo, fóra da syliteUlatisa' 
ritual, distriuUldo entro theistas. çi\o positivista, ha escriptorcs do 
metaphysico>l e scientistas, tende a grande nomeada entro oS lettm' 
conccntrar-se ｅＺＧｳｰｯｮｴ｡ｮｾ｡ｬｬｬ･ｮｴ･＠ em dl)s occidentnes. quc ncceitam a 
penMI.dore' encyclflpedicos, typo doutrina scientifica da separac;i\o 
empiricos de um no\'o Sllcerdocio, dos dous ｰｯ､･ｲ･ｾＮ＠
cujo ensino é li sciencia coordena- A escola de Le PIar, os secta' 
d!\ pela philos"phia e conhagrada rioS de Spenct'r, sãO aecordes em 
pelo sentimento 'Social. fiO os en sustentar, pUI' principios ､ｩｶ｣ｲｾｯｳ＠
cyclupejistas do seculo XVnI, rc' maiR oa menos incompleto', a lIb,,' 
ｾｵｬｬｬｩ､ｯｳ＠ na figura ndmiravel de lição dos privilegie!! ofliciaes Cllll' 

Didel'Ot. ce,lic1os pelo Estado, ás Egl'l'jas, 
Emancipados, tnnto quantú era Universidades e Academias. 

possivel em sua epoca, da theolo- Assim, os positivi8tas com Ali' 
gill (' dn nl('lapbysicn. e ainda do gusto Gomte, os cathohros com Le 
estreito espcciali mo ｾ｣ｩ･ｮｴｩｦｬ｣ｯＮ＠ a- Play, os li vres pen:oudorils COm 

nimados pelo enthuhia IDO do ｢ｾｭ＠ Spencor, defendem, lundadil!l clam' 
publico, imaginam a retortll'l social mente nas demonstrações da <cio 
pela sciencia, sem Deus nem rei, encia e nas ｡ｾｰｩｲｮ￧ｾ＠ do senti mel\' 
aliando-se n fol"o. politica com a to 8ociul, ou com es es ｦｵｮ､｡ｏｬ｣ｮｴｯｾ＠
liberdnde espiritnnl. mais OH menOs velado por illu' 

A Rev"luQt\u Frallceza, na sun minurtls the.)iogic'J-metaphitiica., c 
phusc decisiva o ｯｲｧｾｮｩ｣｡Ｌ＠ delinên o prillcipio u\'Í\'crsa l da t.epnrn,ão 
nu rn esforço supremo durunte fi I' do poderes, esta be leccndo con1« 
"'unS mCZCb tl'llgil' l.s e sublilllt's, o regIa da politica [IJu.10l'1:1If1 : 
., D' progralll Ull\ <ie Idc\'()t. graças nO Ｑｾ＠ A nbolic;:'\" ,h\ thllologia dI' 
geniu pulitico de Dnnt()lI. Estnd, ; 

A Egrejn, i\ UnIversidade e a :2" A tlb"liçãO dl\ tllebphpic'l de' 
Academia foram 'cparadas do E' Estado' 
tado; nem padres, nO'1I doutllros, 3".1 aboliçãa d.\ ｾ＠ ,ieneia de 

, 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



E tnuo, ('u. se!rundu expre,'sõc 
lIlai' ｜Ｇｵｬｧ｡ｲ･ｾ＠ embora incolllpletas : 

a) A sepalação da Egreja do 
E_lado, 

11) A extinC'l;ão do en ino offi ­
ei 111. 

E In duph medida politica é 
principlllmemc Ulll oo:! carllcteres 
e eneiar" d(l ,erdacleiro regimen 
l'epuLliciln'1: o contrario é despotis· 
mlJ lh. {rm;ndo .',bre o no me de li· 
berd, de' e Uh nm'chia com rotulo 
de lepub lica. 

(Continúa) 
Reis Carvalho 

O DIA DA FE TA 

L ego ao alvorecer fomos di.per­
todo' pelo nHi\'ioo e ublime con­
jUllcto de Oll harUloniosos tirados 
do _ iH trumento do abençoado 
filbos da ｢･ｬＱｩＺ［ｾｩｬｬｬ｡＠ e incomparavel 
arte do irnmortat>s Bellini ｾｉｯｺ｡ｬＧｴＬ＠
Venli, Wagner,Curlos Gome e tan­
tO. outro !reaiOS adllJiravei . 

rrão ngl'adu\'elmentl' despertado, 
"irei-me no filllavpl Il!ito jo 
descanço e \'i, enti1.O, que o dia se· 
ria uru dos mais lindos e alegres, 
e porque nãO, se pile era ú da fes­
ta da ｮｯｾｾ｡＠ ｶ･ｮｾｲ｡､｡＠ e immllcu , 
lad:1 Padroeira ? 

A n.ltureza \·estio-.. e de todas 
aS galas para mui realce, belleza 
!' alegria d'e. te lIia Hi't almejado 
por t< d, s nÓs, 

Ka ｦｯｲｭｯｾ｡＠ e imponente babia 
Babitonga, corria branda e fresca 
brizo. e em meio do ｾ･ ｵ＠ mar acba­
｜Ｇ｡Ｍｾ･＠ o garbo;:o Allllirante, n8v ir) 
a vpla, embnnu·-irado em arCO, sau­
usnll " o grande dia C augmentnndo 
a ｮ ￺ｾ＠ as sOltbtal·õe. ah'e, ｰｮｩｾＬ＠
ch ! correcta e distin('ta tripula­
ÇãO do bello Almirante. 

A PATRIA 

pela gnndeza do dia e por ver, I Si em noSSo peito eheio de espe· 
bem de perto, por alguns e agra·. raD9a 
､｡｢ ｩｬ ｩｳｾ ｩ ｭ･ｳ＠ momentos, n menina A ml10 de um anjo peregrino lança 
dos meus olhos, a linda vislIo dos A semente do amor, 
belloí! sonh os de Nossa vid a é Um florir de primavtS-

Um tristonho 

QUANDO SE AMA 

'i em nos o peito cheio de esperança 
A mão d!:' Uul anjo peregrino lança 

A semente do aDlor, 
E' para n6s (, mundo um paraiso 
E no os labios mostram num sorriso 

D 'alegrins a flor. 

E' a existencia um IlIgo crystallino, 
Batel-o coração. 

Bussola-ulD olhar, doces carinhos 
Su blimes de paiXãO. 

nut, 
Ha prazerell reaes e nl10 chimetu. 

Ha perfumes de flor, 

Sim , é be ll o o viver quando. se ama, 
E o mundo é um paralso. 

O soffrer se transforma em mil 
venturas 

Não ha pranto, ha sorriso. 

xxx 

PRIMAVERA 

,, ' **. 

Esta mos no inicio da prima vera. Qnando em noss'alma cheia de es- E' , pois, nas suas lindas ma nhãS 
perança e nas suas bellas ta l'des, quando o Accende o suspirar de uma creança sol desponta por traz dos altos pino 

Forte chamma de IImor, caroll das serranias, e quando va i 
Qu'importa a gloria, o mundo, vis pendendo com todo o seu pu rissimo 

grandezas? esplendor para o oceaso, que oR pas ' Tudo ｩｳｾｯ＠ é vão; ｾＶ＠ tem p'ra nós sarinbús nrlS dãO o iUlmel180 prazer 
bellezas que rejubila, que encanta, ｱｬｾ･＠ a -

D'essa osb ella o fulgor. menisa O nosso intimo, de ouvir 
os seus canticos prazenteiros l' Xobre e sublime e santo é o senti· harll1onioRos. 

mento E' nesta estação deliciosa e ame' 
Qu'invade-nos o peitl,. na, que f1oreSCp.Dl os nosso<; larun-

Vemos flores em vez de espinhos jaes, donde, então, sentimos o a ro· 
duros ma enebriunte de suas t1ores, sy m' 

De que o vi ver é feito. boloH de noi vados, que tão agra' 

O coral;ão palpita de esperança 
i nelle uOl aujo peregrin? lança 

Ali dOl;urus do amor. 
Nào ha dores. Vivemos n'um cOns 

tante, 
EterHu gosar e a alma delirante 

NãO sente d:Esabor. 

Quero \"lver envolto nas venturas 
Da sublime amisade 

-Este laçn que prende os curações 
P or toda a eternidade. 

da" elmente perfuma o ambiente. 
E' neSta estação j ocunda que os 

nossos campos se re\'estem d'u m 
tapede esp\(rndidamente verdejante. 

E', pois, nesta Ieda estação que 
os ｦｯｲｭｯｳ ｯｾ＠ colibris tecem os SEUS 
alvos ninhos, junto às IIore8 perfu ­
mOsas do jardim. 

E po r isso eu aprecio a prima­
vera, p\Jrque olla nos encanta, nÜb 
alegra com todos os tieus predi­
cados natllr:Jes. 

O. lf. 

Pela manhã, logo cêrlo, appare­
ceram e ve lozes atravfE avnm a pia­
cida e OJan a babia os dou>! vapore­
ｾｪｮｨ ｶｳ＠ ua ￭ｬｩｴｯｲ･ｾ｣｡＠ e "i inha cida- E a ti, meu coração, não mais tt'is- ｾ］］ｾｾ］］］］］］］］］］］ｾＮＢ＠de de .Joinville, rcplet.)" de ｰ｡ｾｳｾｩﾷ＠ tezas PARTE KOT [CIOSA anted que, da lllelhlJr bOa vontade, Te façam palpitar. 
vier'1m compartilhar dn nnssos , Que seja o teu sentir, sentir irn rnel!SO, Em J oinvillr C sr. J osé Thomaz fulguell 's c alcgri<ls. e pena foi que Rebumido em amar. de Faria, digno empregado da E. t'e relim. em ante de ｴｃｉｉｊｬｩｬＱ ｾ＠ :-:e,' F. S. R. G. contrllctou ｣｡ｾｮ＠ menta o que uqui \J tr'Juxe n ｦｾＮ＠ ta. Jamais tenham guarida no teu seio Com a gentil <on hori ta Ililda ｾｉ｡｣｢｡Ｇ＠"\té eu, que \"Ívo mergulhado As nevoas hyborn.aes, . do da Luz, digna filha do ngl'lJtd no mar insondll\'('1 da dc,crençn e Nos brnços debte amor vIve sorrindo rio correio d'alli. da inccrtel.'l, Cu i moas pr:lZereli ｅｴ･ｬＧｬｬ｡ｏｬｾｵｴ･＠ em paz .. , I 
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E' subido que a força pol 
nO.8ú Estado é dimiDuti i ."0 
h/lvendo pe8lloa! para attender .. • 

mO no serviço lIlais urgente de 'taul 
uletndedO! municipio •. Tem'Bejua' 

tiliC:lclo essl\ deflcieneia alleI(8nd'J' 

bC U insufficiencia orçamentariB, etc. Doa0 bem e 
Er.trctllllto ha de 1108 permittir pelo mllÜO que.e d ....... 

o SI'. dr, Prefeito de Policia do _ 

Estado que lhe &presentemos uma I ..... el." 1ft eln 
formal rcclum3çiiO no sentido 

de melhorar o pAiciamellto de noSlJa Somos informadOll achar-se em 

cidade . S. S. que conhece pessoal' I eXCIlrdo pela zOna colonisavel do 

ｉｬｬ ･Ｎ ｮｾ ･＠ esta localidade, pois aqui PRrnty ao ltnperiú, o digno Inspe­

ｬＧ ｾｳ ｉ ､ｬｏ Ｌ＠ não formo, .tnh·ez, Idêa pre' ctor dr. Ignncio de Oliveira. 

CIsa do desenvolvimento real que E' motivo para felicitarmos ROS 

se opero u em . Franciscl) de treS quatro muniClpio8 que t:xtremam 

annos I! esta parte , e mais ainda, COI11 aquellas terras , os quaes mais 

d.o extr,nordiuari o lllovimento lIlari- directamente aproveitarão dn po­

tlmO d ･ｾ ｴ ･＠ porto, actuallll e nto. vonmento que pOI' intervenção do 

A C011Stante ll1 ovimentaC1to desse governo {ederal vae-se fazer de 

numerO O pessoal qu e pura aqui toda aquella vasta extensão dos 

urmstO u a cOllstrucção da linha melhores terrenús de nosso E.tado. 

t'errea S . ｆｲ｡ｮ｣ｩｾ｣ ｯ Ｍｉｧｮ｡ｳ ｳ ￺ Ｌ＠ e :l 

chegllda quasi dia ria de navins nes' 

te p<,rtrl, oode as respecti \' AS tripu­

Itlçues nunca deixam de descer 

pUI':\ refrescar·sl:' , e não rura ' vezes, 

praticando t"da :I 'orte de tropelias. 

- cOIl')Ca lll li nossa cidade IlO pri­

lII e iro pla no, d<: \'enc!o ser acti v/\ e 

energicamc nte pol iclil.cla. 

tinbe lllos que o digno nfficial. que 

aqu i dese mpenh a o ･ ｾ ｰｩｮｨ ＨＩｳｯ＠ <-ar 

go de ｣ ｯ ｭｬｬｬｩ ｳｾ ｵｲｩ ｯ＠ de policia, luta 

com reaes ､ｩｦｦｩ ｣ ｮｬ､ Ａｬ ､ ･ｾ＠ no serviço 

de \ igilü ncia do porto no intori 0r 

da cidade. pois ó ､ｩ ｾ ｰ ￵ ･＠ de tres 

praças. 
Dispt> nsam o nos pois de fazer 

COlllmento rioll ao te l'IUOS conh eci · 

me nto que foi honte ll1 cha mado á 

capita l o cabo aqui ､ ｣ ｾｴ｡｣｡､ ｯＬｯ＠ me' 

Ihol' aux ili ar da policia . 

,\ Municipalidade 
O Mr. Superintcndente sempre 

attendeu, ao ll1enos em parte, ao 

pedido dos propri etarios da rua 

Proj ectada, mandando construir um 

hoeiro e aterrar um banhado alli 

existente. 
Consta que logo mandarà recti· 

ficar o alinhamento da dita rua, ti · 

mndo 0 S lotes em esquadria, o a­

brindo o arruamento que deve li­

gaI' nquelle quarteirílo com o centro 

da cid:Jrle, assulllpto este que até 

agora nílo foi estudajo. 

.urandega de S, Frmi. co 

O nosso illustre repre entanto na 

Call1ant dos Deputad0s Dr. Luiz F. 

Gualul'rto, pela discus. ão do pro­

jectu que fixa 1\ despezas do mi-

F alleccu lHl Capital F ede ral a nisterio dll fazenda parti 1908 a­

nora do sr. Manoel D e moro, lllllito presentou uma emenda, auctori · 

d igno ex -admil1is trador dn Jfcza de sando a acqui içl\O do telTono para 

flendus Fede raes des ta cid ndtl. ｣ ｬ Ｉｄ ｾ ｴｲｵＨＧ￧ｬｬｯ＠ do edificio da Alfan 

N ossos poza mes . dcgll ､ ｾ Ｘｴｬｬ＠ cidlldo. 

Na lancha a vapor, Ｂｲ ｾ｡ ｵｲ ｯ＠ 1I1ul-

101' , " Ila quinta-feira, ch eg aram a 

csta c idade o' srs. Antonio Ramo,. 

e Allrc do Vi eira , dignos emprega ­

dos (1:1 Alfnndega de Fl urian opo­

lis, quo p!lrn aqui vie ram em COIl1 

ll,iS,llo pnra a ｾｉ ･ ｺ｡＠ de Re ndas Fe­

deraes. 
Anto-honte lll ＬＬｾ＠ no os funccio· 

nario! tOlllaram p(\s. e ､ ｯｾ＠ se us cal" 

'l'elegrnIllUlf\ do Rio, para "O 

Dia," diz qu<" a ｣ｯｭｭｩｳｾｉｬｏ＠ da ma­

rinha e guerra da Camara dos De· 

puturlos aprese ntou um project,'J 

danuo nova ela sIficaç1\o ￠ｾ＠ Capl' 

tanias dos P "rtns, conservando, po' 

rém a deste E $tado. O projeCto cl'ia 

delogacias da Uapitanil\ doste Es' 

t il /l o l' l11 . Franci co e Itajl\hy c 

ag" l1 oia na Laguna. 

art. 

, ..... . 8." 
N08diu 6 e 7 roram ean&aclu 

mi81188 de N. 8. da Graça e S. PraD' 
cisco Xavier, COm admiravel COD' 

currencia de fiei •. 
Na tarde de domingo houve a 

tradicional procissãO, que roi "bri' 

lhantada com a pre8ença das 2 
distinctas philarmonicall. 

Reinou semp"c muita ordem e alt!o 

griu, e outra COuSa não era de es' 

perar do nosso caprichoso e ordei' 

1'0 povo. 
Para fazerem a testa do anno de 

1908 foram escolhidas as seguintes 

pessoas: 
ｐｲｯｶ･､ｯｲｾｊｯｳ￩＠ Antoniu de Oli' 

veirll Filho. 
E scrivão--Antonio Torquato de 

CaRtro. 
Thesoureiro-Jos{, Gumos Sea ' 

re . 
Procurarlor- Francisco Ramos 

de Souza Lima. 

J uizell da fpstn : 

O dI'. Alfl'odo de ｾｉｩｲ｡ｮｲｬ｡＠ Oli' 

Veil'8, residpnte em Cnrityba, e a 

exm8. sra. d. Adelia Malburg Leis' 

ner, ･ｳｰｯｾ｡＠ do sr, Carlo8 Leisnel'. 

Juizes de promessa: 

O sr. Antonio JOi6 Zattnr e a 
exma. sra. d. Eliza Mendes Zattar. 

esposa do 8r. Jorge Elias Znttar. 

Mordom os : 
Os 81's. : Antonio Pedro de Oli' 

veira, Mario da Costa Pereil'l1, Rei' 

naldo Lucio de Uliveira, Virgilio 

Antonio da tii\va, Antonio da Costa 

Peroira Filho, Martiniano Augu to 

dos !llltos, Sergi o Tolentino Bor' 

ges e Jollo Fernandes rll\ ih' eim. 

Mordoll1as : 
As oxmas. 8raS. dd. : Maria .lu' 

lia Pereira e Albuquerque, Alice 

Augusta Tobl'cga Pereira, Ann3 

Christill8 de tiouza. :\IaIü Caetnn:l 

Caml1cho Rnmos , Maria Borgos de 

ouza Lima, Maria Rittes Vieira de 

Oliveira, Claudia Trippia: Franco, 
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A PATRIA 

Maria da ｇｲ｡ｾ＠ Bezerro, Maria Evo' I desconto até 31 de Dezembro vin' 
m de ｾｩｲ｡ｮ､｡＠ ｬｾｯｳ｡Ｌ＠ Cezarina de douro, das notas de 1$000 da 6" 
Oli \'e ira Gome Rosa Pereira Li' estam pa; 2$000 da 6", 7' e S' di' 
ma e }lrmina Julia Nobrega. tas; 6'000 da S", 9" e lO' ditas e 

!lo estaçi10 da estrada de ferro na 
villa do Paraty, e a povoaçAo do 
Itapocú à margem do mesmo rio. 
de accordo com a planta e orça' 
mento existente n'esta Direetoria, 
á disposiçi1O d03 interessados . 

10$ da "e 9' ditas, as im, como 
..\.0 engenheiro fi cal da Estrada das de 1" 2$, 20', 50$, 100, 

de Ferro S. Paulo Rio Grande, o sr. 200$ e 500$ fabricadas /lll ingla­
ｬｬｬＧｬｬｩｾｴｲｯ＠ da viaç50 communicou ha' terra, COm eXcluf'ão porém das de 
"er confirmado o seu acto, appro' 500 réis que, a partir de l' de 
n\odo as condições PI'opostas pela OutubrCl corrente, soffrem odes­
companhia p:lr8 a con trucção de conto do 8rt. 13 da lei 3313, de 16 
ramae:; particulares, com o fim de I de Outubro de 1886, conforme 
anxiliar o desollvoh'imento das in' editaes publicados no jornal "O 
du tria que se possa'll estabelecer Dia," de 21 de Fev!:'relro, 20 de 
na proximidades da linha ou dlts l Março e 17 de Julho do corrente 

A concurrencia versam sobre o 
preço o prazo para 110 conclusão das 
obras. 

As propostas tlerão apresenta' 
､｡ｾ＠ em carta fechada ndo, 
alem da propost erÍl duas vias,urua 
das quEada, certificado de 
não ser e 7edor á Fazenda Esta' 
doaI, e r depositado uma C&uçãO 
de ｾｏｏｏ＠ em dinheiro Ou apo' 
!ices estadoaes, para garantia da 
assignatura. do conlracto. 

eStaçõc3 da me ma etitradn. anno. 

Corpo de Segurança 

..\. sumio o com mando do Corpo 
de Seguram'a, em vi:;ta de ter obti ' 
do lieença o re pectivo cOmlUandall' 
te , O Sr capitã? Januario de As is 
Côrte , e de fiscal o sr. capitão 
Pau lo Grizl\rd. 

Aos diguus officiaes felicitamos, 
pelo 3eto de ju tiça do !'XIIlO. sr. 
comnel Governador. 

Chegado ante·hontem acha· e 
(,u're nós o sr. capitilo João da 
Lobo, que veio licenciado pOr !JO 
dias g.ISal' no seio da familia. 

Felicitamol -o não ｾ｢＠ pela sua che' 
gada. Con]l) tambem pur completar 
h ｩｾ＠ mais um anno na sua precio­
. a ･Ｑｩｾｴ･ｮ｣ｩ｡Ｎ＠

Ao illustre e di,tincto cl)llega 
Vicente Barreto, agradecemos o 
delicado Cartão que noS enviou dll 
Capital elo Estado. 

Felicitando-o, deSejamos-lhe to' 
das as progperidade . 

o engenheiro Oli VCI' Lawrence 
Corthell jà apresentou ao Sr. mi' 
nistro da viaçãn o plano e orçamen' 
to definitivo das obras de melho' 
ramentos do porto de ｍ｡ｳｾｩ｡ｲｮ｢ｵ＠

ｮＧ･ｾｴ･＠ Etado, f' declarou adoptar 
para o ramal fe:rl'co 2ntrc este por' 
to e 1\ &trada de Ferro D. Thcre' 
za Christina os planos organisados 
pelo ･ｮｧ･ｾｨ･ｩｲｯ＠ ｾｬ｡ｲ｣･ｬｬｩｬＱＨｬ＠ ｒ｡ｭｯｾＮ＠

rmogaçio de pra o par:! reeolhimeolo 
de nolas 

A Junta Administrativa d'l Caixa 
de .1111orti"ação resolveu, em e,s1io 
do dia 19 de Agosto ultimo, pl'Oro­
gar 1.1 prasa dI) recolhimento seIO 

Diz um telegramma da Bahia 
que; na occasião em qlle se achava 
no quarto fazendo dormir um seu 
filhinho, foi Ilssassinndll Com um tiro 
disparado pelo buraco da fechadura 
a viu \."a de Aurelio Monteiro, igno' 
rando-se qual I) criminoso e o que 
deu origem ao crime. 

O proponente preferido deposi' 
tará no acto da assignaturu do con' 
tracto, urna cançlío de 10 '1. cor' 
respondpnte ao valor do contracto, 
nlio 56 para garantia da sua exe' 
c ação, co OJ O da sua conservaçã o 
durante dous annoS, a que fica o· 
brigado. Esta caução pode ser feita 

IOlimenlo do Porto em dinheiro , ou eUI apolices gera-
Durante a ｾ･ｲｮ｡ｮ｡＠ finda entraram es ou Estadoaes _ 

e sabiram do nosso porto os seruin- I As propostas recebidas até o dia 
tes paquettls: ' 21 de Outubro proximo, ao lIl ei<> 

Do sul, irio, Uriun e Itape1lli' dia serilCl abertas uma hora dppois 
rim. I pelo ｾｲＮ＠ Secretario Geral, em pre· 

Df! norte, Satellite, Gr!lm Parà. sença dOM prop(,nentcs ou seus re­
Victoria, Jupiter, Unitas e o ｡ｬｬ･ｲｮ￣ｾ＠ I presentantes legaes. 
HaHe . Directoria de Viação, Terras e 

São esperados. do sul, o Victo' Obras Publicas, 21 de ｓ･ｴｾｲｮ｢ｲｯ＠

ria e Guanabara. de 1907. 
Do norte, o allemão Kartago e o Antonio M. Barroso Pe1'eira 

inglez, que \'em carregar herva Director da Viação 
matte. 

ｓｅｃￇｾｏ＠ LlVRE 

De. pedida 
João Ricartl o Sanford e familia 

resolvendo, a ultima hora, embar: 
CarE'fU no vapor Jupiter, para FIo ' 
rianopolis, pedem desculpas por 
esta involuntaria falta de não pode' 
rem se deRpedir pessoal mente das 
pessoas que lhes honraram c0rn sua 
estima, O ofJerecem-lhes Os seue di ' 
minutos prestimos na Oapital do 
E tado. ou onde o destino os levar. 

. FranciMco, 12-10--907' 
Ｍｾ＠ -

EDlTAES 

Nota.-Na Collectoria de Join' 
ville acha-se a disposição dos in' 
teressados, copia da planta. e ｯｮｾ｡Ｇ＠
mente. 
ｾ］］］］］］］］］］］ｾ］］］］＠

ANNUNCIOS 

COSINIIEIRA 
Precisa-se de uOJa cosinhei1'!l 

de um menino ou uma menina' , 
para Casa de familia. A tratar 
nesta typographia. 

VENDE·SE 

um terren t " no Rocio desta cida. 
, de. C011l 50 braças de fre n te e 

OONCURRENOIA 1500 de fund os, com frente na astn\' 
De ordem do Sr. Dr . Secret!l' I da' Quem quizer fazer um bom ne' 

ri? Geral, laço publico q.ue até ao I gocio dirija -se a Secundillo Au' 
dia 21 de Outubro proxlmo 8e re· gusto da Maia, á rua da Graça n. 
cehem ｰｲｯｰｯｾｴ｡ｳ＠ para con trucção :1 , ou a esta typC'graphia que senl. 
de uma estrada de rodagem entre IUformado de tudo. 
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